ADELINO CARNEIRO PINTO

Santa Rita perdeu em 14 de julho de 1964 um de seus mais diletos filhos adotivos, o ilustre farmacêutico Adelino Carneiro Pinto, homem afeito aos bons costumes.

Sua morte encheu de tristeza toda a cidade principalmente a classe humilde, para a qual Siô Adelino era um “semideus”. É realmente justificável essa tristeza que se apossou de todos, pois o extinto gozava de um grande circulo de amizades em todos os meios.

Sua vida foi inteiramente dedicada à Santa Rita e aos seus semelhantes. Desempenhou vários cargos, emprestando a todos eles a dedicação laboriosa de bem servir. Inspetor Escolar durante muitos anos; fundador  e diretor da Sociedade Filantrópica Santarritense, depois transformada em Sociedade de Assistência aos Pobres; fundador da Cooperativa Agropecuária local, da qual foi o primeiro Diretor Secretário; membro influente da Loja Maçônica “Caridade Sul Mineira”, foi seu Presidente por mais de uma vêz; várias vezes foi Presidente do Centro Espírita “Amor e Caridade Santarritense”;   foi fundador e Presidente da Casa de Vítor ( Ex- Lar da Criança Pobre ); vereador em mais de uma legislatura, onde a par de uma serenidade maravilhosa demonstrava o vigor de suas idéias; Diretor e Professor do Instituto Moderno de Educação e Ensino, suas palavras de carinho até hoje estão vivas entre seus ex-alunos.

Mas a par de tudo isso, foi na sua profissão que ele prestou os mais relevantes serviços aos seus semelhantes __ não havia pobre que saísse de sua farmácia desiludido ou desesperado; de lá todos saíam com um riso de esperança, pois lá encontravam o bálsamo para seus males físicos e muitas vezes para as dores morais. Era amigo e conselheiro. Era assim, Siô Adelino __ leal, calmo, honesto, digno, bom chefe de família, cidadão exemplar, e caridoso por excelência. Não conhecia a ganância, dava de si sem pensar em si.

A morte de um cidadão que preencha tantos méritos há de ser chorada por muita gente.

Nascido em Itamonte, em 13 de setembro de 1893, aqui radicou-se, viveu e faleceu aos 70 anos de idade, deixando viúva D. Gení Carneiro Pinto e os Filhos: Rui, Dirce, Enid, Vítor Hugo, Láucio e Mágda, mais de 15 netos e 03 bisnetos.

Seu  sepultamento foi efetuado na tarde do dia 15  de julho de 1964, com grande acompanhamento. Ao descer o corpo à sepultura deu o último adeus, em nome  de seus amigos, nosso companheiro de reação, Cap. Paulo Cunha Azevedo.

Correio do Sul que tinha em Adelino Carneiro Pinto, um grande amigo e incentivador, apresenta aos seus familiares, votos de pesar.
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